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P .ara o presidi 
do Henrique, o í 
a lese da rei I 

[discutida já, enquan 
o risco de ser rotul a de 

oportunista. Ficando 
tarde, inevitável 
''ssn conotação, 
da tradicional su 
governo possa e 
benesses para obu i 
. ação. Agora, a três i 
do mandato, e apesar d 
turbulência das i 
\<-rno vai bem, • 
quilo a que se propô 
'unindo algum §3 
i.iissão desses avanço-
opin ião pública. Un 
amplamente favorável, 
ia a disseminação d; 

O Planalto trabalha 
b$lizar a aprovai. ima 
i menda permitindo 
nem tão r áp ido 
que sugira voraci
dade, nem tão de
vagar que com
p r o m e t a s u a s 
c h a n c e s . T e m 
roíitra ela a pro 
x i m i d a d e d a s 
eleições munici
pais: aprovada já, 
a- reeleição seria 
teoricamente es-
i i r n d i d a a o s 
a tuais prefeitos, 
po i s e x c l u í - l o s 
abrir ia espaço à 
acusação d> 
M i i s m o . M a s , 
principalmente, a 

Soposta esbarra 
fator Sarney. O 

S e si d e n t e d o 
ngresso opera 

Cfavor das refor 
mas de Fernando 
H e n r i q u e , m a s »— 
tom o propósito 
de beneficiar-se delas quando, 
pi los seus planos, i 
Palácio do Planalto 
| Sarney quer ajudar Fei i 
Henrique politicam 
impossibilidade d> di • 
consciência, que lb< 
dever moral, como es 
le, de remover tudo i 
(oi obstáculo ao (eu 
quando ocupante dl 
presidencial. Mas o i 
se esgota aí: reelegei 
Henrique não está eu 
•os e nem faz parte di 
da de obrigações como h< 
público. Sabe 
fundo Social de Eni 
indispensável à estai i id 
Í6 \ ei no e, r s ta , inl 
consolidação daquili 
snama de "revolu 
sa" — a adequação do 
•iiineiro Mundo i su; 
,'ão para a virada do 

Por isso, Sarney sugere um 
comportamento dúbio quando 
apoia publicamente as reformas 
mas não sincroniza discurso e 

li contra o FSE por enten
dê-lo Inconstitucional, mas ad-
mite-o por prazo de 18 mesi s, 
numa aparente contradição. Se 
£ inconstitucional, não deveria 
• T admitido nem por um minu

to. Mas Sarney também disse to
da a vida que a Constituição de 
88 l ornou o País ingovernável, e, 
nem por isso, rasgou-a. Há um 

lóstico de um País doente e 
programa, circunscrito aos 
es constitucionais, teórica 

lente capaz de revertê-lo. Mas 
mbém uma realidade difí

cil, que precisa ser considerada. 
Assim, no raciocínio do presi

dente do Congresso, mesmo con-
victq de sua inconstitueionali-

vale aprovar o FSE para 
não comprometer 
a estabilidade de 
um governo que 
vem r e p o n d o o 
País nos trilhos; 
mas não por tanto 
tempo que repre
sente um cheque 
cm branco capaz 
de ir além da solu
ção reclamada pe
lo Brasil e garan
t i r a n t e c i p a d a 
mente a reeleição 
de FH. Afinal, a 
C o n s t i t u i ç ã o é 
uma ficção e, em 
algumas ocasiões, 
pode-se cruzar os 
braços durante o 
debate em torno 
de s e u s p o n t o s 
polêmicos, para 
deixar prevalecei 
o mais convenien-

• te aos interesses 
do País. É neste 

cenário que se encaixa o FSE, 
visto do posto de observação em 
que está Sarney. 

Como presidente da Repúbli 
ca, condutor das reformas, Fer 
uando Henrique pode ter em 
Sarney um aliado incondicional. 
Como candidato a novo manda-

mo presidente da Repúlica, 
o terá, com a' mais absoluta cer-

como adversário renhido e 
difícil. FH já entendeu isso e dá-
se por satisfeito, por enquanto, 

i o ano e meio de FSE. Em 
momento mais oportuno, volta- j 
rá á carga para ampliar esse 
prazo e, aí, espera estar mais | 
forte que hoje, partindo da pre- I 
missa otimista de que terá regis- i 

Io novos sucessos nu seu pro- ' 
grania de reformas. De qualquer ; 

forma, ambos jogam o xadrez j 
tico mais legitimo, dentro de j 
ambiente democrático e cor- [ 

dial. 

iabello di-
rasüia 

Senador opera 
a favor das 

reformas, mas 
com o propósito 
de beneficiar-se 
delas mais tarde 


